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PROPOSTA DE PESQUISA  

1 - TÍTULO 

Monitoramento do comportamento reprodutivo e migratório da tartaruga-de-couro 

(Dermochelys coriacea) por telemetria na região da APA Delta do Parnaíba. 

 

2 – INTRODUÇÃO E ANTECEDENTES 

As tartarugas-de-couro (Dermochelys coriacea) são répteis marinhos de grande 

porte, que podem chegar a 700 kg e 2,2 m quando adultas. São animais migratórios, 

que realizam grandes deslocamentos e encontram-se listadas como “Vulnerável” na 

lista de espécies ameaçadas de extinção da IUCN (International Union for Conservation 

of Nature). No Brasil, atualmente, existe apenas uma área com desovas regulares, 

situada no Litoral norte do Espírito Santo, próximo à foz do Rio Doce, onde são 

realizados diversos estudos científicos (Projeto TAMAR, 2017). Esta população, que é 

classificado regionalmente como Criticamente Ameaçado pelo IUCN (Wallace et al. 

2013b) e listado no Brasil, também na Categoria Criticamente ameaçada de extinção 

(Portaria MMA 444/2014). 

Além do Espírito Santo, sabe-se que existe registro de desovas no litoral do 

Piauí, área de atuação do Instituto Tartarugas do Delta (ITD), porém a intensidade de 

pesquisa e falta de financiamento para realização dos trabalhos de campo de forma 

regular e sistemática, é muito menor nesta região. O Piauí é o menor litoral do Brasil 
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(66 km), inserido dentro de uma unidade de Conservação Federal de uso sustentável, 

APA Delta do Parnaíba, criada em 1996, cujo plano de manejo foi elaborado em 2019 e 

publicado em agosto de 2020.  

Resultados dos trabalhos de monitoramento de praia realizado há dez anos na 

região sinaliza ser uma área de desova importante de tartarugas marinhas, tendo em 

vista o registro das cinco espécies que frequentam a costa brasileira, utilizando as 

praias do Piauí para confeccionar os ninhos. Sendo as espécies de maior ocorrência a 

tartaruga-de-pente, tartaruga-oliva e tartaruga-de-couro. Em particular, a ocorrência 

de dados reprodutivos (rastros, cama, ovos ou filhotes) da tartaruga-de-couro, sugere 

ser uma área importante para conservação desta espécie.  

Fosette et. al. (2008) relata, que as principais áreas de desova desta espécie 

localizadas no Oceano Atlântico, são regisgradas no nordeste da América do Sul 

(Guiana Francesa e Suriname) e no Gabão, África. No Oceano Pacífico oriental, ficam 

localizadas na região do México e na Costa Rica (Eckert & Sarti 1997, Reina et al. 2002), 

enquanto no Pacifico ocidental, na Papua-Indonésia e na Papua-Nova Guiné (Benson et 

al. 2007, Hitipew et al. 2007). No entanto, nas últimas décadas houve um forte declínio 

(90%) no número de fêmeas de tartaruga-de-couro que desovam no Oceano Pacífico, 

causando um cenário crítico de conservação em escala global.  

Nesse contexto, foi elaborada uma proposta de pesquisa para ampliar 

informações sobre a tartaruga-de-couro e contribuir com os planos de conservação 

nacional, através de monitoramentos via satélite do comportamento reprodutivo e 

migratório da tartaruga-de-couro. 

 Em 2019 através do financiamento da Shell Brasil, foi possível instalar um 

transmissor na fêmea em atividade reprodutiva (postura), no litoral do Piauí. Este 

animal passou 323 dias emitindo informações. OS resultados apresentaram 

informações sobre o deslocamento horizontal no período pós-desova, indicando as 

zonas de uso ao longo da costa brasileira (litoral norte) e da plataforma continental. 

Contudo, acredita-se que a continuação desta pesquisa seja fundamental para 

entender o tamanho da área de desova dentro desta UC, bem como as zonas de uso 

durante o período internidal. 

 

3 – MÉTODO DE EXECUÇÃO 

3.1 Levantamento dos dados reprodutivos 

 

No Brasil a única área conhecida com desovas regulares da tartarugas-de-couro 

está situada no norte do Espírito Santo. Contudo, o trabalho de pesquisa realizada pela 

equipe do Instituto Tartarugas do Delta através do monitoramento por telemetria 



(Projeto Rotas da Conservação), apresenta as evidências de uma nova área de desova 

regular no Litoral norte do Brasil, Estado do Piauí.  

No litoral piauiense a temporada reprodutiva da tartaruga-de-couro ocorre 

entre os meses de maio e julho. No Estado do Espiríto Santo, as desovas ocorrem entre 

os meses de setembro a janeiro. O fato das temporadas reprodutivas desses dois sítios 

de desova ocorrer em meses diferentes, sugere a existência de duas populações 

distintas de tartaruga-de-couro frequentando o litoral do Brasil. 

É importante conhecer as etapas do comportamento reprodutivo para viabilizar 

a aplicação do transmissor e realizar o monitoramento por satélite das tartarugas 

marinhas. Para isso, o monitoramento da desova desses animais é realizado durante a 

noite, período em que as fêmeas sobem à praia para depositar os ovos na areia. O 

flagrante de fêmeas durante a desova permite identificar a espécie, analisar 

características morfológicas, fazer medidas biométricas (comprimento e largura da 

carapaça), realizar marcação nas nadadeiras posteriores na tartaruga-de-couro e 

aplicar os transmissores.  

De acordo com os protocolos de manejo para esses animais só permitem 

intervenção humana durante o momento da postura propriamente dita. Isso significa 

que, caso não seja confirmada a postura, o animal não deve ser manipulado e, por 

consequência, não deve ser aplicado o transmissor. 

Durante o manejo com as fêmeas é possível, também, realizar a marcação do 

com uma marca metálica (etiqueta) posicionada na nadadeira posterior do animal. 

Com essa marca, a tartaruga pode ser identificado, caso encalhe, desove, ou seja 

avistado em qualquer lugar do planeta.  

Os dados referentes à marcação são lançados no Banco de Dados para 

Conservação das Tartarugas Marinhas – BDCTamar, que é o sistema de dados de 

tartarugas marinhas, utilizados pelo Centro Tamar/ICMBio para avaliação das espécies 

em função da necessidade de controle de retorno da informação, oriundo de uma 

possível recaptura ou morte do(s) indivíduo(s) marcado(s). 

O comportamento reprodutivo das tartarugas marinhas é compreendido pelas 

seguintes fases: 

 

1º. Subida da fêmea à praia, procurando um melhor local para postura. 

2º. A fêmea se acomoda na areia com movimentos das nadadeiras anteriores e 

posteriores, delimitando a “cama”. 

3º. Em seguida, inicia a confecção da cova, onde a tartaruga escava com as 

nadadeiras posteriores a câmara (para depositar os ovos). 

4º. Processo de postura, ou seja, deposição dos ovos na câmara (cova). 

5º. A tartaruga fecha a cova, compactando a areia e em seguida, camufla o ninho 

através de movimentos de varredura, utilizando as nadadeiras traseiras e 

dianteiras simultaneamente. 

6º. A fêmea retorna para o mar. 



 

De acordo com os dados observados, as ocorrências desse comportamento 

reprodutivo são classificadas como: 

• CD (Com Desova) – A fêmea efetua a desova, sendo confirmada pela equipe 

técnica durante ou após a ovoposição, através da visualização dos ovos na 

cova. 

• SD (Sem Desova) – Refere-se ao processo de subida da fêmea à praia, com a 

confecção da cama e/ou cova, porém não houve liberação de ovos na cova. 

• ND (Não Determinada) – Quando ocorre um registro de comportamento 

reprodutivo registrado pela comunidade, porém, não foi confirmado o registro 

durante a visita em campo.  

• ML (Meia-Lua) – Quando a fêmea sobe à praia e não realiza nenhum processo 

de desova, deixando apenas um rastro na areia em forma de ‘’U’’. 

 

As fêmeas realizam desovas parciais com intervalos entre 12 a 15 dias (período 

internidal) e, no caso da tartaruga-de-couro, o intervalo internidal pode ocorrer em 

intervalos de 9 a 11 dias. Os quelônios marinhos não apresentam cuidado parental e 

podem confeccionar 3 a 8 ninhos na mesma temporada reprodutiva. No caso da 

tartaruga-de-couro uma fêmea pode realizar até 11 posturas na mesma temporada 

reprodutiva, com intervalo de remigração (retorno ao local para um novo período 

reprodutivo e de desova) geralmente entre dois e três anos (THOMÉ et al, 2007). 

 

De forma geral, o período de incubação de tartarugas marinhas pode variar 

entre 50 a 60 dias (SANTOS, 2008). Por isso, o monitoramento dos ninhos foi realizado 

de forma intensiva por 45 dias após a data da postura (período mínimo para o 

desenvolvimento embrionário completo). Cada ninho é monitorado até o momento da 

eclosão (nascimento dos filhotes). Em seguida, realiza-se a classificação dos ovos, em:  

a) eclodidos, são considerados todos os filhotes vivos, emergidos ou ainda 

neonatos que foram encontrados vivos durante a abertura do ninho;  

b) não-eclodidos, ovos que não eclodiram durante o processo de 

incubação, morreram em alguma etapa do desenvolvimento 

embrionário ou não se desenvolveram ou  

c) natimortos, são os neonatos que se desenvolveram, romperam a casca 

dos ovos, mas não conseguiram emergir do ninho.  

 

 

 

 



3.2 Instalação de cinco transmissores em cinco fêmeas de D. coriacea 

 

Através das capturas e recapturas foi possível compreender o deslocamento 

destes animais migratórios. Porém, estes estudos foram aprimorados com a telemetria 

por satélite, que possibilitou estudar aspectos importantes sobre uso de habitat destes 

animais nos dos oceanos (MEYLAN, 1982 e GODLEY et al. 2008). 

A telemetria por satélite é uma técnica que permite o monitoramento do 

comportamento de animais migratórios, e com isso, possibilita compreender o 

deslocamento e identificar os ambientes utilizados por estes animais em estudo. Esta 

técnica utiliza os transmissores, ou Platform Trasnmiter Terminal (PTT), instalados nos 

animais, e por meios de satélites em órbita, são coletadas e transmitidas às 

informações. 

 
3.2.1Especificações do equipamento (transmissor TAG) 

 

• leatherback turtle tag (2-loop attachment) 

• Modelo: SPOT 317-A (Figura 1) 

• Vida útil: 1.486 dias 

• Tamanho: Lx Wx H (mm) 128 x 72 x21 

• Peso: 180 g 
https://static.wildlifecomputers.com/Leatherback-Turtle-Tag-Two-Loop-
Attachment.pdf 
 

 
           Figura 1.Tag utilizado na pesquisa com tartarugas-de-couro, modelo SPOT 317. 
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3.2.2 Informações geradas: 
 

• Localização  através do Sistema Argos 

• Histograma de tempo na temperatura  

• Linha do Tempo Porcentagem Seca 
 

 
 
3.2.3 Recebimentos dos dados 

 

• Os dados são recebidos pelos satélites do Sistema Argos, com capacidade de 
receber transmissão até 850 km distantes da Terra.   

 

• As frequências são recebidas em forma de dados sobre latitude e longitude, e 
disponibilizadas via web para os pesquisadores, endereço: 
https://my.wildlifecomputers.com/data/ 

 

• Transmissões consecutivas recebidas em uma única passagem de satélite são 
usadas para calcular a localização do transmissor. As localizações estão 
disponíveis quase em tempo real com precisões de até 250 metros. 

 

• Cronogramas de transmissão flexíveis fornecem a capacidade de estender a 
duração do tag, concentrando-se em estações ou épocas do ano específicas, e 
otimizando as transmissões para quando os satélites estão à vista. 

 
 
3.2.4 Configurações do transmissor 

 
A leitura de transmissão ocorre a partir de tipos de sinais. O 1°sinal, quando a 

tartaruga está na superfície do oceano, envia um sinal registrando a localização do 

animal. O 2°, registra quanto tempo (em porcentagem) o tag permaneceu em  uma 

determinada temperatura, variando conforme configuração realizada no tag. O 3° tipo 

de sinal (Hauled Out) é enviado quando o tag ficar 95% do tempo de 5 minutos 

consecutivos fora da água. Esse sinal indica que a tartaruga está fora da água, 

provavelmente em evento de desova. 

O envio do sinal é inerente ao tag e a configuração feita pelo operador. Já o 

recebimento do sinal pelo satélite, para posterior processamento, é dependente das 

condições meteorológicas, que influenciam na recepção desses sinais pelos satélites, 

como também pela cobertura de satélites no momento do envio do sinal. 
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3.2.5  Procedimentos operacionais para Instalação do tags 
 

Procedimento Operacional  Data: 28.05.2019 

Atividade: aplicação dos transmissores na  
tartaruga-de-couro 

Elaboração: Werlanne Magalhães e Liliana 
Poggio Colman 

Responsável técnico: Mário O. Magalhães Neto  Revisão: Mário O. Magalhães Neto 

 

MATERIAIS NECESSÁRIOS 

Material   Descrição 

Massinha de 
silicone Equinox40 

Utilizado para sustentar o transmissor na carapaça  
da tartaruga 

Crimping tool, 
Nicopress 33V-CG.  

Alicate  
https://www.nicopress.com/products/detail/33842/33v-cgb4 

Anti-Skid 
orthopedic drill bit, 
4.5mm x 130 mm 

Broca de uso veterinário utilizada para furar a carapaça  
da tartaruga 

Hibiscrub Surgical 
Scrub 

Loção desinfetante para ser aplicada no casco antes da instalação, 
composição Chlorhexidine gluconate 4%. 

Furadeira portátil e 
bateria extra 

Utilizada para realizar os furos na carapaça da tartaruga 

Agua esterilizada Limpeza carapaça para iniciar procedimento 

Esponja, papel 
toalha e gaze 

Limpeza e assepsia  

Luvas cirúrgicas e 
óculos de proteção 

EPIs - biossegurança 

Alicate de corte e 
de pressão 

Ajustes no processo de fixação do transmissor 

Fios de nylon 
grosso e anilhas 
plásticas e de  
metal  

 Fixação do transmissor.  

Lanterna de cabeça Equipamento para ajudar no manejo durante o procedimento. 

GPS Equipamento utilizado para marcação da localização geográfica  
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MANEJO E MANUSEIO DO MATERIAL 

1° passo Verificação das medidas biométricas: O comprimento curvilineo da 
carapaça (CCC) e a largura curvilínea da carapaça (LCC), deve ser medida 
usando uma fita métrica flexível. 

2° passo O transmissor deve ser aplicado na fêmea após confirmação de desova, se 
o animal não realizar a postura, não deve ser realizado procedimento. 

3° passo Equipe deve utilizar os EPI’s (equipamento de biossegurança) para iniciar 
procedimentos luvas, e máscara. 

4° passo Após a confirmação da desova, o procedimento deve ser realizado com 
animal em comportamento de postura, para facilitar manejo e aplicação 
do transmissor.  

5° passo Para iniciar a aplicação a carapaça delve ser higienizada com água, limpar 
com a esponja utilizando loção desinfetante esfregando a escova, em 
seguida, enxaguar com água estéril novamente. Secar com papel toalha. 

6° passo Após limpeza, realiza-se dois furos no ápice da quilha central com a 
furaderia e broca cirurgica.  Os furos são feitos com uma broca estéril 4.5 
mm x 130mm anti-derrapante de aço inoxidável.  

7° passo Mistura na massinha epox (Equinox40 Slow Set silicone putty), para ser 
aplicada como estrutura de suporte do tag (evitar que o equipamento 
fique em contato direto com corpo do animal). 

8° passo Após o preparo da massinha, coloca-se na carapaça da tartaruga e em 
seguida, instala o transmissor (tag). O tag deve ser instalado com a antena 
posicionada em direção à cabeça da tartaruga. 

9° passo Os tags são fixados na tartaruga usando nylon revestido trançado com um 
fio de aço inoxidável. 

10° passo O tag são fixados no corpo da tartarugas com um fio de nylon com 2 loop. 

11° passo Passar o fio de nylon através da perfuração feita na crista da tartaruga e 
em seguida, passe cada ponta pelo orifício de Amarração do transmissor. 
Para realizar a amarração, utiliza-se um nó direto, fazendo a finalização de 
cada ponta com um nicopress, protegendo os dois cabos do mesmo com 
as missangas plásticas. Repetir a mesma operação no lado oposto do 
transmissor. 

 
 
 
 
 
 
 



4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO  

 

N. 
ATIVIDADE 

 

AÇÕES 

 
 MESES 2021  

 

ABRIL  MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO 

1. 

Compreensão 
do 
comportament
o reprodutivo 
e migratório da 
tartaruga-de-
couro 

Monitoramento 
de praia para 
registrar as 
desovas e 
Instalar os 
transmissores 
nas fêmeas 
adultas. 
 

X X X X 

 

 

X 

 

 

 

 

2. 
Sinalização e 
proteção dos 
ninhos 

Monitoramento 
de praia, manejo  
dos ninhos e 
solturas de 
filhotes 

X X X X 

 

X 

 

X 

3.  

Mapeamento 
da rota 
migratória da 
tartaruga-de 
couro 

Acompanhar 
monitoramento 
via satélite 

X X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

4. Análise dos 
dados 

Sistematização 
dos dados 
obtidos da 
pesquisa e 
organização de 
mapas. 

  

    

X 

5. 
Elaboração dos 
relatórios 
(final) 

Apresentação 
dos dados final 
da pesquisa.  

  
    

X 

         

 
 

 

 
 
 
 

 
 

 

 



5. PROPOSTA FINANCEIRA 

 

ELEMENTOS DE DESPESAS 

EQUIPE QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO 

(R$) 

VALOR TOTAL 

(R$) 

Biólogos          4             A definir      A definir 

Tartarugueiro (Poldros)          1          1.000,00 (5X)     5.000,00 

Estagiários/voluntários          3             A definir      A definir 

Hospedagem/alimentação        4 meses             A definir      A definir 

EQUIPAMENTOS    

Lanterna de cabeça          4             110,00      440,00 

Quadriciclo          1             A definir      A definir 

alicate Nicopress 

NormanTurner@nicopress.co.uk 

         1              2.500,00     2.500,00 

MATERIAL DE CONSUMO    

Combustível         5 meses            5.000,00     25.000,00 

Manutenção de veículos 
(Caminhonete diesel 4x4, 
quadriciclo e lancha) 
 

  

        5 

 

           1.500,00 

 

    7.500,00 

EPIs (luvas, máscaras, álcool, 
óculos e protetor solar) 

       10 kits               280,00     2.800,00 

Canos PVC        15               600,00     600,00 

Equinox40 slow set silicone 
putty  
https://shop.smooth-
on.com/equinox-40-slow 
 

         

         2 

               

           500,00 

 

   1.000,00 

SERVIÇO DE TERCEIROS    

 

transmissão via satélite 
 
 

       5          4.500,00   22.500,00 

Taxas de cambio        5           3.500,00   17.500,00 
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